Síntese de Zeolita A apartir de um caulim: Uma nova rota.
Introdução
As zeólitas são aluminossilicatos cristalinos com uma estrutura microporosa. Essa estrutura permite o acesso ao espaço cristalino permitindo transferências de massa limitados pelo diâmetro do poro da estrutura zeolítica. A sua versatilidade origina-se de suas características especiais, tais como alta área superficial, capacidade de adsorção, centros ácidos, seletividade de forma, etc. São empregadas como catalisadores, adsorventes, em processos de separação química, química fina e refino, etc.

Devido à capacidade de troca iônica das zeólitas, esses minerais têm sido amplamente utilizados no tratamento de efluentes industriais (DABROWSKI et al. 2004), domésticos (KALLÓ 2001), água de abastecimento (DOULA 2006, DIMIRKOU 2007), água subterrânea (ABADZIC & RYAN 2001), drenagem ácida de minerações (FUNGARO & IZIDORO 2006, RÍOS et al. 2008) e solos contaminados (GARAU et al. 2007). Cabe ressaltar também a importância do uso de zeólitas na recuperação de calor e energia solar (TCHERNEV 2001), na indústria de construção civil (COLELLA et al. 2001), como fertilizante na agricultura (MING & ALLEN 2001), na remoção de radionuclídeos liberados acidentalmente no meio ambiente como césio (ZAMZOW et al. 1990, FAGHIHIAN et al. 1999, DYER et al 2000, ABUSAFA & YÜCEL 2002, BOSCH et al. 2004) e radio (ELEJALDE et al. 2007), na recuperação de metais como prata (BARRER et al. 1969; AKGÜL et al. 2006) e na retenção de mercúrio (MELAMED & LUZ 2006) e de arsênio (ELIZALDE-GONZÁLES et al. 2001, HABUDA-STANIC et al. 2007).

Pesquisas recentes têm se preocupado em estudar zeólitos que “limpem” os processos de produção, adequando o produto às exigências ecológicas, mas evitando-se um aumento significativo dos custos. E visando tal redução evidenciam-se estudos que buscam o aprimoramento dos processos de sínteses de zeólitas em seus mais diversos fatores. Nesse trabalho procurou-se desenvolver uma rota de síntese alternativa e estudar as variáveis dessa rota no intuito de maximizar os resultados e minimizar os custos.

Procedimento experimental
Inicialmente o processo de síntese consistiu na ativação térmica do caulim através da calcificação em mufla a 900°C por um período de 2h para que a caulinita se transforme em metacaulinita, uma fase amorfa e consideravelmente mais reativa. A segunda etapa foi realizada a partir da reação hidrotérmica 0,5 g de metacaulinita dissolvida em 5 mL de uma solução de NaOH – 1,25 mol/L, em reator de teflon/alumínio. A cristalização da zeólita ocorreu através de rotação imposta ao meio reacional de 500 rpm por um periodo de 3 h, em seguida foi levado a estufa com temperatura em torno de 90º C por 3h. O tempo de
envelhecimento da amostra foi de 30 minutos, período necessário para o reator atingir a temperatura ambiente. A mistura foi então centrifugada até pH constante, aproximadamente 8, e seca por 4h a uma temperatura de 100ºC e caracterizada por Difração de Raios-X (DRX) 

Resultados
Para verificar a eficiência do método adaptado de síntese foram realizadas analises de difração de raios-x (DRX). A identificação da fase cristalográfica referente à zeólita A foi realizada a partir do software “High-Score”, onde se constatou a presença de uma única fase, confirmada mediante comparação do difratograma da amostra com o padrão da zeólita.
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